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A
posse de instantes da vi-
da é cercada por fascínio
nãoraroangustiante.Re-
gistrar,tereacumularfo-

tografiastornou-seumadaspos-
sibilidades de eternizar um mo-
mento. Além de brega, o sentido
acerca desse “eternizar” é sensi-
velmente refém de elementos
díspares, que vão da fragilidade
dos materiais fotográficos à ine-
vitável efemeridade da vida. O
tempo age como um solvente
poderoso e irrecuperável.

Diariamente, as lembranças
motivam dores, amores, medio-
cridades e mediam espectros
tecnológicos entranhados nos
maisdiferentessegmentosdaso-
ciedade.ParaSolonRibeirointe-
ressa perder-se sobre a ideia de
que inexiste vida sem especta-
dor e que esta “vida” é o resulta-
do de uma grande encenação
coletiva. Encarar este espetácu-
lo do comum, da intimidade fa-
miliar,surgecomo discursopara
pensar o mistério da imagem e
as questões da fotografia.

Algumas destas motivações
banham diretamente a exposi-
ção “O olhar que espreita por
meus olhos”, com abertura hoje,
às 19h, na Sem Título Galeria.
Ao todo, o espaço reúne 30 pe-
ças (entre fotogramas, fotogra-
fias e vídeo) do acervo pessoal
do pesquisador. Esta verdadeira
imersão sobre as possibilidades
emtornodaimagemficadisponí-
vel até 12 de julho.

Artista e professor, graduado
em arte e comunicação, com es-
pecialização em fotografia pela
L’École Superieure des Arts De-
coratifs, Paris (1991), Solon in-
vestiga os cruzamentos entre fo-
tografia,cinema,cenografia,ins-
talação e performance. Aden-
trando o signo do olhar contem-
porâneo, esta entrega leva em
conta o fenômeno da saturação
das imagens. A imagem, antes
de qualquer processo técnico,

conjugaomistériodeseusaspec-
tos lúdicos e metafísicos.

Imersão
Um dos métodos empreendidos
pelo cearense é guiado pela
recontextualização de imagens
e fotogramas cinematográficos
oriundos de montagens narrati-
vas. Outro ponto de força é pro-
blematizar o estatuto da foto en-
quanto arquivo (documento) e
desmantelar esta relação íntima
com o passado. O intuito é “libe-
rar” a imagem para adesão de
novas formas e significações.

Na série reunida na exposi-
ção, constam acirramentos en-
tre público e privado, entre o
olharquedesejaeoqueédeseja-
do. Para a curadora Jacqueline

Medeiros, estas interferências
são muito peculiares e eviden-
ciam o estranhamento de Solon
diante deste universo.

Como bem observa Jacqueli-
ne no rico texto de apresentação
daexposição, “o artista toma um
lugar de ambivalência onde ora
éopersonagemprojetadonotra-
balho, ora é espectador”. Assim,
o jogo fotográfico de “O olhar
queespreitapormeusolhos”lan-
ça o alicerce de sua estrutura
enquanto narrativa.

Ao construir afetos por meio
da sobreposição das imagens,
originalmente desconectadas, o
pesquisadortransformaessa“po-
tência caótica do entrelaçamen-
to em documentos de vida”.
Atuandocomocapítulosquedes-
venda o íntimo em seu contexto
particular e público, a exposição
interfere como um “documen-
tário performativo”, dirigido à
subjetividade social e aos víncu-
los entre as matizes da fotogra-
fia, fotografo e fotografado.

Divisão
A escolha por dividir este acervo
em “capítulos” partiu da própria
curadora. “Foi a opção diante de
uma mostra que questiona essa
imagem que está sendo exposta
e quem é esse fotografado nesse
mundo de imagens e aparên-
cias”, detalha Jacqueline.

Aprimeirapartedestanarrati-
va inclui um conjunto de três
fotos,todasumalteregodoartis-
ta. A partir de um boneco, uma
miniaturadeumfotógrafoapos-
tos para o primeiro clique, que
sai pelas ruas fotografando som-
bras, Solon homenageia o fotó-
grafo francês Eugene Atget
(1857-1927) cuja fotografia das
mais conhecidas, denominada
“AuPetitDunkerque,3quaiCon-
ti” (1900), apresenta a entrada
de um bistrô parisiense do ponto
de vista de um pedestre.

“Na porta central, abaixo do
nomedorestaurante,surge uma
figurafantasmagórica,deirreco-
nhecíveis feições humanas, que
contrasta com a precisão dos de-
talhesdaarquiteturadaquelelu-
gar”, descreve Jacqueline. O te-
ma fantasmagoria, aliás, é um
recurso recorrente na obra do
francês. Partindo desse indício,
Solon fotografa a própria som-
bra sendo fotografada por esse
pequeno fotógrafo. São evidên-
ciasdo desejo de sedistanciar do
ato de fotografar, uma vez que
quem está fotografando é seu
alter ego.

Disposto na parede oposta há
uma sequência de imagens do
interior de uma casa, no entan-
to, este ambiente está descons-
truído, podendo ser também um
ambienteexternoaessaresidên-
cia. As imagens foram invadidas
por fungos, o que vai interessar
aoartista,nocaso,éamatériado
suporte fotográfico. Se na se-
quencia anterior a cena fotogra-
fada pelo artista é uma projeção
de si, nesta é o ambiente que

surge no reflexo do espelho pre-
sente na cena retratada. O espe-
lho cria um duplo, onde o fora
torna-se reflexo do dentro.

Continuidade
Logoemsequência,sãoapresen-
tadas um conjunto de imagens
que celebram a obra de Gustave
Courbert (1819-1877). Nesse
conjunto, a fotografia volta a ser
o tema com seus modelos nas
praças parisienses e o teatro que
surge em algumas imagens para
nos dizer que a vida é um grande
espetáculo.

Nopróximocapítulo,umcon-
junto de cinco fotogramas com
imagens de grandes divas do ci-
nema, apropriados dos anos de
1950, perdem a áurea de gla-
mour ao serem desconstruídas
por um grupo de artistas do ate-
liê Gaia, do Instituto Municipal
de Assistência à Saúde Juliano
Moreira e do Museu Bispo do
Rosário (RJ).

Surgemassimquestionamen-
tos sobre que imagens estão sen-
doalteradas:sãoretratosde per-
sonagens do cinema, não são re-

tratos pessoais, é uma represen-
tação da áurea do cinema que
volta à condição de fotografia
parasereminterferidas,setrans-
formarem em pintura e retorna-
rem como objetos da exposição.

Através de quatro retratos de
família comprados nas feiras de
Paris, Solon pratica o terreno da
interferência. São retratos ofi-
ciais, quase pinturas, sujeitas a
reagentes químicos e intempé-
ries tos anos. Desse choque,
emergem uma outra forma vi-
sual, dotada de apenas vestígios
da pintura original. É a dissolu-
ção da forma e a instauração de
novas relações a partir das quais
é possível produzir realidades.

O espelho ressurge em mais
reflexosdoartistanaúltimaima-
gem que abre caminho para a
projeção do vídeo em homena-
gem ao artista Bispo do Rosario.
Eanarrativaéreiniciada.“Enten-
derasfotografiasdeSolonRibei-
ro é pensar como a documenta-
çãode acontecimentos pode res-
tituir a força e o valor de ruptura
próprios da origem da fotogra-
fia”, finaliza a curadora.

EXPOSIÇÃO

Com“Oolharque
espreitapormeus
olhos”,SolonRibeiro
inflamaasignificação
emtornodafotografia

CINEMA

Encarar este

espetáculo do

comum, da

intimidade familiar,

surge comodiscurso

para pensar o

mistério da imagem
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G
uillaume Canet é injusta-
mente pouco conhecido
no Brasil. Uma das pou-
cas referências que se

tem a seu respeito por aqui é
que ele namora a atriz Marion
Cotillard, com quem tem dois
filhos. Pois é dele “Rock’n Roll –
Por Trás da Fama”, um dos des-
taques do Festival Varilux, sáti-
ra ao mundo das celebridades e
da eterna busca pela juventude,
mais comum entre quem com-
pete por papéis no cinema que
entre o resto dos mortais. Pelo
menos essa é a tese do filme.

Na trama, Guillaume Canet é
Guillaume Canet, ator e diretor
francês que vive com a namora-
da, Marion Cotillard (Marion
Cotillard), e um filho do casal,
Lucien (Tifenn Michel-Borgey,
único que não representa a si
próprio no filme).

Guillaume atua no filme de
um amigo, Philippe Lefebvre, fa-
zendo um padre e pai de uma
jovem vivida pela atriz e mode-
lo Camille Rowe. O clima no set

é de harmonia, até que aparece
uma jornalista para entrevistar
os dois. Na conversa eles tro-
cam carinhos, até a garota dizer
que ele já não é mais tão “rock’n
roll” e não está no topo da lista
de celebridades com quem ela e
as amigas transariam.

O comentário cala fundo no
coração do ator, que começa
uma jornada em busca de seu
“inner rock’n roll”. É um pouco
uma trama de uma piada só; no
resto do filme, Canet quer ser
jovem de novo, não quer papéis
de sujeitos bem-comportados.

Graça
Uma das graças do filme é
espiar um pouco a parte “docu-
mental”, dele e de Marion vi-
vendo juntos, criando o filho,
comemorando prêmios, cho-
rando as derrotas e também
fazendo uma horta no meio do
apartamento para ter legumes
orgânicos ou montando a cava-
lo – esporte de predileção do
Canet real.

Mas, no filme, ele passa a
achar que todas essas notícias
sobre sua vida estão ferindo
sua imagem. E decide mudar
tudo para manter sua fama de
playboy, de rebelde.

Começa se revoltando con-
tra o personagem que interpre-
ta no filme dentro do filme,
experimentando sotaques e en-
trando em cena como se esti-
vesse bêbado.

Depois, leva a rebeldia para
a vida, e passa a sair para
noitadas em que acaba vomi-
tando na calçada, para sua
grande alegria no dia seguin-
te. São essas as notícias que
ele quer ver circulando por aí.

Canet também leva sua pia-
da às últimas consequências,
até o humor virar constrangi-
mento e pastelão. Mas faz tu-
do isso com graça e leveza. E,
embora seja um pouco arrasta-
do em algumas sequências, va-
le a pena ver até o final, depois
dos créditos. Acredite, a últi-
ma risada é das melhores.

Afama tragicômicade
GuillaumeCanet
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